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'l A VEIRO A
.Não eram, porém, as egre-

jas queoccupavam exclusiva-

mente os carpinteims de ma-

.. ""i - - _ ' entã se deno-

lampean das ?rumos .~ “sentiam. A.
--.._

~- ”a“. W“ saum.. os . her

Em "um“ a” o "a gantins, os navios tinham de-

234222'332'02'1253,27,”, corações esplendurosas. A col-

o“lclnas tlpographlcas do lec'ção dos côches da antiga

'Campeão'das'lnovmc'as' casa real portuguesa é precio-

sissima e attesta n'este ramo oobras pue nos obrlgam á

cessaçã” de todos os "a- luxo extraordinario das gera-

ções passadas.
bslhos por virtude do le-

Entre os especimens mais

vanlamento e nova collo-

cação do maehlnlsmo e

notaveis de telha que existem

em Portugal, e que são ainda

mais materlal typographl-

eo, somos forçados a_l_nter-

'omper a pnbucaça” do abundantissimos contam-seo

admiravel retabulo da Sé

Velha de Coimbra, em es-

]orual por' oito dias. São

dois numeros apenas que

tylo gothico; o côro de Santa

Cruz, da mesma cidade; o có-

delxamos de publicar, os

ro de Belem, e o tecto da ca-

da proxima semana. Na se-

pella-mór da nossa egreja de

gulute recomeçará e eu-

tão talvez já materlalmeu-

Jesus no mesmo estylo e com

bellissims ornamentação.

te melhorado, com nova

" dlsposlção e escrlptos de

Hoje a arte do marceneiro

entalhador tem descido im-

novos collaboration-es, lu-

craudo, n'essa parte, que

menso dc'seu antigo prestígio

e quasi se ache limitada a res-

não é a menos Importan-

taurar a telha antiga e a ada-

te, os nossos estimaveis

ptal-a e moveis modernos. E'

subscrlptores. R

E', como se ve, um ea-

extraordinario o' numero de

altares e retabulos que se tem

so de força maior o que

motiva esta curta suspen-

transformedo por esta forma

e todavia que exubersncia d--

são, que procuramos mas

telha existe por todo esse pais

não conseguimos evitar.

Nos dias e e 5 d'agoslo

ainda! Nem toda é de'b'om

gosto, e de irreprehensivel de-

  
  

  

    

   

  

  

 

proxlmo não se publlcará,

pols, o «Campeão-das pro-

vlnelas›,Íorçado por aquel-

la razão. 4

e até ao primelro dia

depols d'estes no pslz ou

sora d'elle se der aconte-

elmeuto de vulto, e sup-

plemento quanto posslvel

suinucloso lulormaremos

o leitor. _.

-_-*___-

MUSEU llUNlGlPAL llll AVEIRO

do estylo barroco, como suc-

cede em quasi toda a de Aveiro

parte da qualjá se encontra co-

mo já tive occasião de dizer, na

sala das telhas do novo museu,

se as sim se pode já. chamar e

arrumação ou a talou qual dis-

posição aque estou proceden-

do uma parte do antigo con-

vento de Jesus. Apesar de to-

dos os defeitos, o aspecto ge-

ral não deixa de ser agradavel

e por vezes imponente.

Alguns conventos, sobre-

tudo os de fundação real, eram

verdadeiras escolas praticas

da arte e da industria orna-

mental. N'este caso estavam

especialmente a Batalha,Tho-

mar e Belem, onde se crearam

e desenvolveram tanto artis-

tas; architectos, esculptoree

ou imaginarios, entalhsdores,

vidreiros, pintores, serralhei-

ros, ourives, etc.

O de Jesus, que não ét'un-

dação real, mas que serviu de

guaridada durante 18 annos a

uma princeza, e que está. mui-

to longe de se poder colocar

a par d'estes. encerra ainda

assim especimens de todas es-

tas manifestações d'arte, e, al-

guns de grande valia como se-

rá tacil verificar, visitando-o

d'aqui a algum tempo e mes-

mo já a sua nova sala das ta-

lhas, onde o artista ou simples

amador encontra reunidas bel-

los trabalhos dos nossos enta-

lhadores e imaginarios.

 

XXXIX

Uma das artes que mais

desenvolvidamente tiveram en-

tre nós foi decerto a de ocul-

ptura em madeira, sendo in-

numeraveis as suas applica-

ções, tanto nos usos civis co-

mo nos religiosos. O gosto

predominante da epoca era

auxiliado pela riqueza do paiz

e pela grande quantidade de

madeiras exoticas importadas

dos nossos dominios ultrama-

rinos, sobretudo do Brazil. No

seculo XVH e XVIII a obra

de talha chegou a ser uma

verdadeira monomania, sendo

raras as egreiss qdo não se

revestissem d'esses opulentos

enfeites. Em Aveiro além da

de Jesus que passa ser um

anexo do novo museu, são

revestidas de telha dourada

ou contem um grande numero

de altares e ratabulos no mes-

mo_ genero, as das Carmelitas,

Ordem Terceira de S. Fran-

cisco, S. Antonio, Nossa Se-

nhora d'Apresentaçâo, Senhor

das Barracas, Misericordia,

8.' Domingos e Carmo, fun-

dações ou reconstruções dos

seculos XVI XVII e XVIII.

Os severos templos do

estylo gothico não escaparam

e esse furor de ornamentação.

A egreja de S. Francisco do

Porto viu desapparecer a sin-

geleza elegante de seus arcos

ponteagudos sob os capricho-

sos' e riquíssimos lavores da

telha dourada. Quem entre lá

dentro, se lastimn por um la

do o anachronismo artistico,

não deixa de sentir-se profun

demente impressionado com

aqúella profusão ornamental.

Marquss Gomes.

C_arlões de visita

O ANNIVERSARIOS:

Fazem anuos:

lluje, as sr."- D. Anna Julia de

Lima e Silva, Elvas; l). Elvira Duar-

te de Pinho e c sr. Sebastião Lima.

Amanhã, os srs. Antonio Cor-

réa d'Oliveira e Julio Augusto Ban.

deira Neiva.

Alem, as sr." D. Joanna Mar-

ques Gomes, D. Maria da Cunha

 

   

     

   

  

senha; ae'euaior parte d'ella -é u

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

Pereira, D. Belmiro da Cunha Sau-

lhiago, Lisboa; D. Augusta Paes de

Almeida e Silva e o sr. José Nunes

da Silva Sobrinho, Elvas.

' o nsrsnss:

V Estiveram n'estes _diasein Avei-

roca srs. Vicente Cruz, João Adon-

so Fernandes, dr. Guimarães Bar-

ros, Francisco Antonio da Fonseca,

Accacio Calixto, padre Diamantino

Vieira de Carvalho, Henrique Ro-

drigues Limas, Thiago Gonçalves,

Manuel Maria de Conceição e Adriano

de Vilhena Pereira da Cruz.

*k Tambem estiveram hoje em

Aveiro o nosso aprecisvei college

da Gazetafeiranse, sr. Joaquim Pin-

to Valente e o recebedcr da co-

marca de Feira.

'k Está desde boniem em Avai-

ro, de visite aos seus, o sr. ”dr.

.lose Maria Soares, novo all'eres

medico do regimento de cavallaria

8,pela reforma do exercito collocado

n'esta cidade.

9g Esteve em Aguada com sua

familia o illustre deputado sr. dr.

Alberto Moura Pinto. \

!t Está actualmente em Chalet-

Guyon, (França) o sr. conde de

Succena, que teuciona passar uma

temporada .n'aqueila estação de

aguas.

X Tambem hoje chegou a es-

ta cidade o illustre deputado nosso

conterraueo, sr. Alberto Souto.

O REGRESSOS:

Regressou a Aveiro, onde Vem

passar toda a temporada bslnasr,

o nosso estimavel conterraneo e

amigo, sr. Antonio da Silva Mello

Guimarães.

&Chegou à sua casa de Ai.

querubim o tenente dei_msrinhs

sr. Eduardo Nogueira Lemos.

!L Do Pará chegou a Canellas

o sr. Antonio Simões Pinto.
...-

C VILEGIATURAZ

Seguiu para Lisboa o sr. dr.

Jayme Lima, que alii foi para

acompanhar seu irmão, dr. Maga-

lhães Lima, á quinta do Eixo,

onde o illustre democrata espera

convalescer.

O PRAIAS E THERMAS

Regressou de Caldellas o bem-

quisto capitalista nosso conterra-

neo, sr. Armando da Silva Pereira.

O ALEGRIAS NO LAR:

Com toda a felicidade, teve

s sua delivrance a presada esposa

do sr. Cezar A. Costa Cabral,

digno commandante da guarda

fiscal u'esta cidade. Os nossos pa-

rsbens.

 

Medicos municipaos

 

A tim de darem cumpri-

mento ao decreto de 25 de

maio ultimo,reuniram hontem,

no edificio do governo civil,

os representantes dos munici-

pios do districto, que elegeram

seu representante o presiden-

te do nosso, sr. dr. Carlos

Alberto da Cunha Coelho,

resolvendo mais, por una-

nimidade, protestar respeito-

samente perante o presi-

dente do govorno da Republi-

ca contra a doutrina do cita-

do decreto, que remodela os

serviços medicos municipaes.

por ajulgar atlentatoria das

suas regalias, independencia e

até da sua propria dignidade,

e em especial contra as dispo-

sições de provimento dos par-

tidos, e ainda sobre tudo con-

tra o estipulado no art. 270.“

e seus §§, que, e ser mantido,

fará com que muitas commis-

sões administrativas abando-

nem desde já os seus cargos.

O sr. dr. Carlos Coelho

segue, por isso, brevemente

para Lisboa.

redacção seja enviado um exemplar.

  

LISBOA, 28- 7-911.

Has constituintes:-

Ovaçáo a Affonso

Costa. - Defesa na-

cional _ Variados

assumptos_Ainda

a sonstítuiçáo-No-

tas varias '

Sessão de 26: muito con-

corrida, principalmente de se-

nhoras, entrando na sala o

dr. Alfonso Costa, que é muito

victoriedo. A camara, toda de

pé, faz-lhe uma calorosa sauda-

ção. Theoiilo Braga propõe um

voto de congratulação pela

sua presença, que é aprovado

por unanimidade.

Dr. João Gonçalves ~falla

ácerca de penitenciarias, e

apresenta um projecto de lei

para que se conte o tempo

que nos manicomios passem

os presos da penitenciaria

para os efeitos da expiação

da pena.

Joaquim Ribeiro apresen-

ta um projecto, limitando '-o

ordenado dos empregados pu-

blicos, a 1:80033000 réis. -

Entra em discussão o de-

creto, autorisando as despesas

a fazer com a defeza nacional,

computados em 1:500 contos.

;Frevo-se viva'diacussão eu-

tre os srs. Baracho e ministro da

guerra, que esteve a desandar

em questão pessoal; sendo

depois aprovado, com emen-

das.

Na ordem do dia continua

a discussão da especialidade

da constituição até o n.° 12.

No lim da sessão esteve

esta algo desordenada.

Sessão de 27: antes da

ordem fallam varios deputa-

dos sobre acumulação. Falls

o ministro dos estrangeiros que

esclarece que a eliminação do

artigo referente aos direitos

civis e politicos de. mulher

não constitua uma recusa a

essa reclamação; e significa

apenas que se não se conside-

ra a materia constitucional,

ficando para ser regulada

pelo poder legislativo. Sá Pe-

reira pede explicações sobre

o facto de Roma, ao qual res-

ponde o ministro dos estran-

geiros.

Costa Bastos trata dos

conspiradores tanto de fóra

como de dentro.

Responde o ministro da

justiça. Agradece as capti-

vantes manifestações da ca-

mara, refere-se aos ditos cons-

piradores, que diz serâojusta-

mente castigados, e falls. de-

pois desenvolvidamente da re-

beldia do clero, que espera

reconsidere, pois já. ha muitos

pedidos de pensões.

Termina' felicitando a as-

sembleia, por ter deixado se-

parada para sempre a religião

 

apresentam emendas, que são

reg-citadas.

0 art. 14, que trata da li-

berdade de pensamentu,é abor-

dado pelo mesmo snr. Barbo-

sa de Magalhães, que indica

uma emenda, que é aprovada.

Entra o art. 15, que diz

respeito á liberdade de reu-

nião e associação, e Egas Mo-

niz apresenta uma substitui-

ção, falls.th sobre elle varios

deputados.

Em seguida são: elimina-

do o n.° 16, e approvados os

n.° 17 a 19, sendo encerrada

a sessão.

Sessão d'hoje: tratou-se

dos açamharcadores de gene-

ros alimentícios, do logar da

imprensa na camara; dos or-

denados dos empregados pu-

blicos e das aguas; e na ordem

do dia continuou a discussão

da constituição, em que o dr.

Barbosa de Magalhães conti-

nuou na brécha, ficando-se no

artigo 31, que foi votado.

:Falleceu o exímio ca-

ricaturista e director artistico

da «Illustração-portuguesa»

Francisco Teixeira. E' uma

grande perda para a arte.

nosso estimado emi-

go, sr. dr. Elizio Ferreira de

Lima e Sousa, presado filho

d'essa cidade e que é um ma-

gistrado judicial molelar, ace

ba de ser justamente promo-

vido a juiz, e collocado na

comarca de Vimioso, pelo que

jubilosamente o felicito.

=A c~=mmissão politica

de Dois-portos realisa no pro-

ximo dia 30, ás 5 horas da

tarde, no Chalet de Almoinhu,

um jantar em honra do illus-

tre deputado e nosso dilecto

amigo, dr. Antonio Macieira.

Acompanham a dita com-

missão n'esta festa 50 amigos

e correligionarios. A ¡Socieda-

de philarmonica republicana

de Dois-portos» oñ'ereceu-se

para tocar durante o acto,

que deve revestir grande bri-

lho e confraternisação poli-

tica.

:Falls-se em haver ses-

sões nocturnas para abreviar

a discussão do projecto da

constituição.

==A tourada nocturna de

hontem, á. hespanhola, não

prestou para nada.

::Chegou d'ahi o nosso

estimavel amigo e integre ma-

gistrado, sr. dr. Alberto Cos-

ta Santos, que vem entregar o

seu relatorio de investigação

sobre o complot dos conspira-

dores d'essa cidade.

= Houve, pelo ministerio

da justiça, um vasto despacho,

comprehendendo muitas pro-

moções e transferencias de

juizes e delegados.

- O illustre ministro da

do ensino, sendo muito cum- justiça retomou o seu logar,

primentado.

Na ordem do dia prose-

guc a discussão da constitui

ção, sendo lido o art. 12 que

mantem as leia que extinguem

todas as ordens .religiosas.

Fallam, entre outros, os nossos

amigos, drs. Antonio Macieira

e Barboa de Magalhães, que

pelo que tem sido muito cum-

primentado. Tem recebido

muitas felicitações do paiz, in-

cluíndo d'essa cidade.

= Consta-me que foi pa-

ra ahi ordem para se proceder

ao immediato concerto da es-

trada da Costa-nova.

== A cidade foi alarmada

 

com a sensacional noticia de

um drama passional, de que

resultou a morte tragica de

uma rapariga italiana,ilorista.

= Consta que no proje-

cto de organisação administra-

tiva são elevados, em 40 por

Cento, os vencimentos do¡

actuacs empregados adminis-

traciivos.

Não ha nada maii justo.-

Era preciso olhar pela despro-

tegida classe, que tão impor-

tantes serviços presta.

Jota.

_-_.-__--

flutuação oummersia

O alvará pelo qual o il-

lustre chefe do districto dis-

solveu a antiga direcção da

«Associação commercial e in-

dustrial» d'esta cidade:

Tendo recebido dapsrte de algun¡

socios da Associação-commercial o

Industrial d'enta cidade conhecimento

e queixa contra a actual direcção de

nquelln oolectividade por não haver

cumprido, como devia, o artigo 26 do

seu estatuto, porquanto, devendo l

distribuiçao do parecer sobre os actos

da direcçào cessante e relatorio lm-

pressos, ser efectuada aos socios at¡

25 de fevereiro, a tim de poderem dll-

cutir-se na sessao ordinaria seguin-

te, ainda até hoje, 22 d' julho, tal não

snccsdeu. embora n'est.: governo cl-

vil se haja recebido, por minha ins-

tancia, no dia 21 dejuLho o mesmo

relatorio, onde ven ieclurado. com l

data de 3) de abril, uma desculpa

pela nao observancia d'estn parte

fundamental do estatuto, continuando

apesar d'isso até Igora sem execu-

ao;

9 Considerando que a irregularida-

de commettila e' das mais graves,

porqua'ito pr.va todos os associados

e anctoridades dos elementos de lici-

ta iiscalisaçdo, cabendo a response-

bilidade de tal facto ex~slusivsmente A

Direcção (n.° 15 artigo 30);

Atteuden io a que, como presi-

dente de. direcção e principal respon-

savel portanto da tuncçào directorinl

da associação, figura o cidadão ba-

charel Jayme Duarte Silva, o qual.

sendo tambem, pela qualidade inhe-

rente ao cargo, membro secretario d¡

Junta das obras da barra e melhora-

mentos da ria de Aveiro, nem uma só

ves assistiu es reuniões d'este corpo

oiiioiai, a que estao att-,atos os mais

importantes interesses d'ests cidade

e região, desde que toi intimado l

suspender a publicação d'um'ornnl

exottsdor da rebeldia contra a pu-

blica que dirigia, e centro respectivo;

o que não :ez por doença ou motivo

justiñcado;

Considerando que os motlvos da

origem e constituição da Associação

Commercial e Industrial de Aveiro,

sào muito principalmente. como se

póde ver pelo decreto de 35 de no-

vembro de 1853 que approvs a lnstl- -

tuiçào referida, os cuidados a haver

com a barra da cidade, além de todos

os meios tendentes a fazer Horecer e

dilatsr o commercio;

Considerando mais que tal atti-

tude é de manifesta reacção politics

contra as instituiçces vigentes, pois

ue a entidade sli representada é n

o presidente da Associacao Commer-

cial e Industrial e não pódem as es-

soas que terem parto da mesma -

ta ser considerados Senão pela sua

tuncção odicial:

Sendo certo que a Associação

Commercial c Industrial de Aveiro

deve ser estranha a debates sinte-

resses politicos como e muito bem o

fez frisar no relatorio que estava ara

ser distribuido relalivo a 1909-19 0 a

paginas 24 e 27 quando se refere ao

succedido por occaslão de uma excur-

sao republicana a esta cidade não se

comprehendendo, portanto, um pro-

cedimento diverso de quem siürme.

que tbem alto o npregôs porque bem

alto pode faller quem cumpre com

pnndonór e abnegação os encargos

publicos que lhe são condados.; l

Considerando ainda que no corpo

directorisl fazem parte alguns lndivl-

duos ultimamente detidos como ar-

guidos de conspirar contra s Republi-

ca em convivenoia com os traidorel

que além fronteira trabalham contra

a integridade da Patria;

› Porque o corpo commercial e ln-

dustrial de Aveiro tem jds pelo seu

patriotismo, honestidade e civismo a

estar isento de todas as suepelçõu

que sobre elle possa querer lan ar

pelo seu procedimento 'que fortui

mente occups cargos de di o na

sua associação, a qual e digna de

todo o apoio e estima ds parte das

suctoridades pelos beneficios que

produz, devendo Ser collooada na sua

verdadeira altura trabalhando por to-

dos os emprehendimentcs elevadose

uteis a cidade e á prestlmosa classe

que congrega;



Por tudo isto, cumprindo as ds-
terminações que a lei me impõe (arti-

go 188." do Codigo Administrativo de

1878, visto não estar claramente com-

prehendido no artigo 3.° e §unlco)

deve, desde já, considerar-se dissol-

\vido o actual corpo dirigente da As-

'soolação Commercial e Industrial de

“Aveiro, tomando posse da sua dire-

cção em substituição a Commissãc

que por este alvará nomeia a qual di-

rigirá. a Asilcciaçau até á. proxima.

eleição nos termos do artigo 25 dos

estatutos, procedendo, do accordo

cem ellos em todos os seus actos, de

-modo a integrar a util e benemerita t

Associação na sua verdadeira oe¡-

cluswa iunoção.

ASSEMBLEIA GERAL i

Presidcnle, Jacintho Agapito Robo. I

Occlhc; 1.° secretario, João Vieira da

Cunha; 2.“ secretario, Francisco Mi-

gueis Picada.

DIRECÇÃO

Presidente qíecliuo, Alfredo de Lima

e Castro; secretario, Manuel Lopes da

Silva Guimarães; vogaes, Alberto João

Rosa, Antonio Augusto da Silva, José

Marques d'Almeidu; presidente-substitu-

to, José Gonçalves Gamellas; secretario,

Pompeu da Costa Pereira, cogaes, An-

tonio Manuel da Silva, Eduardo Pi-

nho das Novas, Henrique Rato.

Aveiro, 22 dej ulho de 1911.

Rodrigo Rodrigues.

A medida foi, como dissé-

mos, excellentemente recebida

cho; vinc-prcsidentc, Antonio da Cunha | Pela Opinião.

  

Os conspiradores e a sua obra

Os auxiliares locaes

  

Orense ganlinra a fama

de fóco de couspiradores, on-

de havia exercitos aguerridos,

disciplinatlos, ardendo no de-

sejo de combater pela causa

monarchica.

Pois a verdade é que em

Orense apenas se acoitavam,

até ha dias, seis mariolões,

cuja unica manifestação de

vida consistia em comerem e

bebercm regaladamente á me-

na redonda do Hotel Europa.

Assim o aliirma o nosso con-

sul n'aquella cidade.

W

De toda a fronteira tem

chegado noticias da mais ab-

soluta tranquilidade.

._ Os paivantes, houve um

fumo que os levou das pro-

ximidades.

*

Foi ha dias chamado á.

administração do concelho

d'Oliveira d'Azemeis o conhe›

cido capitalista, João Bor-

ges de Almeida, acusado de

rebeldia sendo depois posto em

liberdade.

- 'l

O parocho de Argoncilhe,

da Feira, que veio para aqui

sob custodm, foi novamente

restituido á liberdade por na-

. da se apurar contra si.

*-

O sr. Joaquim Felix, ne-

gociante d'esta cidade, que se

disse compromettido tambem

na obra dos conspirautes lo-

caes, declara, n'um impresso

que nos envia das Caldas-

da-rainha, que tem alli estado

em tratamento e essa foi a

unica causa da sua sahida,

n'esta occusião, da cidade,

negando qualquer participa-

ção no crime. Mais informa de

que vem por estes dias d'al-

li, sendo sua tenção apre-

sentar-se ás auctoridades, ago-

ra que se apnraram as res-

ponsabilidades de cada um e

que›portanto se eucontrali-

vre de 'solilrer prisão por sup-

posta cumplicidade ou com-

munhão de ideias subVersi-

vas.

1' v o

Terminou, como contava,

ante-homem, os seus traba-

lhos de investigação localo

integro juiz de investigação

criminal, sr. dr. Costa Santos,

que hontem de manhã seguiu

para Lisboa, no rapido das

10_horss, e teve na gare da

estação uma añ'cctuosa de°pe-

dida.

Sua ex.“deve ter apresentado

hoje o seu relatorio 'ao sr. mi-

nistro do interior, e os presos

seguiram esta madrugada pa-

ra o Porto, onde parece lhes

será instaurado o respectivo

processo.

São 13, comoínformámos,

sabendo-se que 6 d'elles são

os mais gravemente compro.

mettidos. _

O processo deve seguir alli

os seus termos, dizendo-se que

alguns esperam ser despro-

nunciados.

A guarda ao convento, on-

de estiveram os detidos, foi

hontem reforçada. Parece que,

por qualquer facto anormal

notado pelo sargento com-

mandante da força, houve

desconfiança de tentiva de eva-

são, que se malogrcu pela sua

Vigilancia.

Não se pregou olho, n'essa

noite, na guarda, que foi lou-

vada em ordem do dia.

Como oorresse depois

que hontem mesmo os presos

seguiriam para o Porto, jun-

tou-se, até adeantadas ho-

ras da noite, na rua. de

Jesus e immediações, crescido

numero de espectadores. De-

zenas de pessoas esperavam

vêl-os passar a todas as horas.

Malograram-se essas esperan-

ças.

Os presos só na madruga-

da de hoje sahiram, escoltados

por uma força de tenente do 24,

para o comboyo das 5 da ma-

nhã. Bastantes curiosos os vi-

ram de differentes pontos da

cidade. O percurso iez-se pe-

la Fonte-nova, estrada do

Americano até á estação, em-

barcando no caes da descarga

de mercadorias para não irem

á gare. Iam dois a dois e um

por ñm. O seu aspecto, infor-

bmam assistentes, era de verda-

deiro desanimo, e na cidade

não houve nenhum incidente

No comboyo, porem, parece

que foram assuados por sol-

dados e passageiros que vi-

nham do sul.

Os jornaes do Porto de-

vem dizer amanhã da sua che-

gada e do mais que se for pas-

sando, constando que foram

recebidos pela população com

apupos e outras demonstra-

ções de hostilidade.

  

Informação local

a' Folhinha aveiren-

ao_ (l9l0).-Dia 27 de julho-

E' apedrejado o comboio n.° 54 eu-

tre a estação d'Aveiro e Quintãs,

partindo-se alguns vidros das car-

ruagens.

.v Principiam as correições aos

ccrtorlos da cidade.

Día 28-A associação .Recreio

artistico» reallsa um passeio ve-

locipedico.

O' Realisam-se boas touradas na

Mealhada. -

Dia 29-llom tempo. 0 mar

nada produz.

g' Morre o mercantel José Maia

Ferreira Patacão.

Dia 30-0 lndigeute Antonio

Cortador é preso por roubar ao sr.

Eduardo Coelho da Silva uma gal-

linha.

J' Chegam á cidadevarios cin-

sinos.

Estrada do Gosta-

nova.-Apesar da Iniciativa lou-

vavel dos deputados por este cir-

culo junto do ministro do fomento

para os reparos n'esta estrada, que

nos d'zem e nós sabemos estar

n'um estado deploravel, a ponto

de não poder começar desde já a

carreira de dlllgenólas para a Cos-

ta, chamamos a attenção de quem

compete a lim de que os trabalhos

urgentes de reparação se não fa-

çam esperar, para bem do publico.

Tourada.-Amanhã, nova

corrida dc touros no Châo-da-pal-

meire. O espectaculo mete nume-

ros novos, despertando porisso in

teresse outro os allimonados.

Pela ¡lists-noção. - A

sr.a D. Maria Cardoso Valente Al-

meida, professora da escola cen-

tral masculina de Aveiro, foi trans-

ferida para a escoll mixta de San-

to Amaro, do concelho de Estar-

reja.

Omara munlolpal.-

Sessão ordinaria de 27 deju-

lho de 19H. '

Presidencia do cidadão dr. Gar-

los Alberto da Cunha Coelho. Com-

parecsram os vogaes Daniel Gomes

d'AluIeida, Manuel Augusto da Sil-

va e Pompilio Simões Souto Ra-

tolla.

Acta approvada, em seguida ao

que foram presentes e deferidas:

Tres requerimentos para licen-

ça de coustrucção, de Antonio Ju-

lio Marinhas, de Bacia; Joaquim

Domingues da Anna, de Nariz; e

José Simões Ramos, de Esgueira;

Um da directora da Secção fe-

minina do Asylo-cscola-dístrictal

pedindo a sua exoneração do car-

go, que foi acceite;

Outro de Angelo Joaquim da

Silva, negociante da rua dos Mer-

cadores, solicitando licença para a

collocação d'uma tabcleta na fron-

teira do seu estabelecimento; e

Outro de Manuel Fernandes Ran,

gel, de Arnellas, para atravessar-

sem prejuizo publico, a estrada de

aquelle logar, com um encanamen-

to d'aguas para propriedade que

all¡ possue; '

Um olIiclo da direcção das

Obras-publicas do districtc pedindo

o preenchimento d'um mappa rela-

tivo ao inquerito de salubridade

nas povoações do concelho; e

Outro da Associação dos em-

pregados do commercio locaes pon-

derando que não é cumprido o re-

gulamento do descanço semanal

no concelho, e que a camara to-

mou em consideração.

Resolveu mais:

Suspender os vencimentos ao

facultativo municipal de Cacia, até

se _terulterior deliberação, por

ausenlado sem licença;

Nomear o seu presidente para

a representar no collegio eleitoral

que. nos termos do avmo de l3

do corrente, publicado na folha cl'-

licial n.° 162, tem de reunir ama-

nhã no governo civil;

Reprecnder e prevenil-cs de

que o faz pela ultima vez, os guar-

das Antonic Joaquim Ruliuo, João

Graça e Antonio d'OIiveira Vina-

greiro, por irregularidades prati-

cadas no serviço; e

Levantar da

depositou a quantia de M9699!

reis. que all¡ tem dc seu fundo de

viação.

Roubo importante.-

Ha dias roubaram ao sr. Carlos

Guimarães, brioso capitão de cava-

laria 7, residente n'esta cidade,

diversos objectos de prata e metal

de grande valor, por meio de .ar-

rombamento 'na casa' da'sua'resi-

dcncia, ao Senhor das Barracas.

S. sit.ll deu parte ã policia ci-

vil, que por seu turno, pediu á do

Porto a prisão do portador e a

apreheusão dos mencionados ob-

jectos.

Outro excursão ro-

publicana.- Estava para se

rsalisar uma excursão republicana

do Porto a esta cidade amanhã.

Sabendo porem, os promotores que

nos primeiros dias do proximo mez

estará em Aveiro o illustre demo

crata, sr. dr. Sebastião de Maga-

lhães Lima, resolveram transferir

a dita excursão para o dia 6 de

agosto, dando assim ensejo aos re-

publicanos portuenses de saudarem

o iminente republicano.

Exame. em outubro.

_Uma commissão de paes dos

alumnos do curso dos lyceus, que

licaram reprovados em algumas

disciplinas, vae promover para bre-

ve uma grande reunião, a lim de

n'ella estudar a melhor forms de

pedir ao governo a repetição dos

exames em outubro para os mes-

mos alumnos.

Rio d'Ave¡ro.-A camara

de Ovar solicitou do governo e

limpeza d'alguns canaes da ria da

Aveiro.

0 crime da Palhoça.

_Temos sobre o caso incompletos

informes, que vamos apresentar. O

morto era José Beibeiro, solteiro,

cortador, da Palhaça, que,

questão havida' com Domlbgos da

Silva Christo, do Roque de Nariz,

foi por este espancado. Estando

ambos n'uma taberna na semana

passada, este exigiu d'aquelle a

divida de 1:000 reis, e, questionou

do, agarraram-se, sendo o Reibei-

ro empurrado para cima d'um ce-

po, onde deu com o peito, do que

lhe resultou a morte. Está-se pro-

cedendo ao processo, mas segun-

do nos consta, e e costume n'aqual-

la fregezia, não ba testemunhas

que provem aquelle delicto; sendo

conveniente providenciar a tal res-

peito, para evnar a revoltante im-

punidade.

Segunda via do nor-

te.--A segunda vm ferrea entre

as estações de Pombal e Alfarellos,

vae ser mudo brevemente aberta

á exploração.

O adeantam'ento dos «rails» já

se acha concluido, faltando unica-

mente um pequeno pcnlão, cujo

  

  

   

  

   

   

   

  

    

  

    

   

   

   

   

   

 

  

     

   

  

   

    

   

   

   

  

   

    

  

    

   

«Caixa-geral-dos-

por

material está sendo arranjado nas

odicinas que a companhia possue

em Ovar.

AgreoIãB.-O estudante,

Antonio Rodrigues Tavares, alum-

no do 5.° anno do lyceu d'esta ci-

dade, tentou agredir na quinta-

feira ultima, no largo da Re-

publica, o professor do mesmo ly-

ceu, sr. dr. Eduardo Silva, a quem

atribuiu a 'causa da sua reprovação

no exame que fez.

Foi instaurado contra elle o res-

pectivo processo.

J Tambem se diz que o exami-

nando da 5.' classe, sr. Cazimiro

d'Almeida Barreto, que foi repro-

vado, fora insultar a sua casa o

professor, dr. Alvaro Athaide, sen-

do tambem processado.

Fest¡val.-O grupo Organi-

sador do batalhão local de volunta-

rics realisa amanhã novo lestIVaI

no Passeio-publico. Os numeros no

vos do programma chamam all¡

crescido Concorrenciar

Promoção.-Segnndo nos

communica o nosso solicito cor-

respondente da capital, foi promo-

vido a juiz de 3.' classe e colloca-

do na comarca de Vimioso, o nosso

presado patricia e amigo, sr. dr.

Elysio Ferreira dc Lima e Souza,

digno delegado em Felgueiras.

lia muito que o sr. dr. Elisio

devia ter sido promovido por os

seus relevantes serviços e por

distinção, a dentro da fallida mo

narchis, que lhe fez a injustiça de

o preterir por outros indevidamen

ts introduzidos no quadro, pois s.

ex.ll mais d'uma vez foi louvado

pela procuradoria regia da Relação

pel: seu zelo e instalação do ser-

viço da mensuração; mas foi pre-

ciso que o governo da Republica

lhe fizesse inteira justiça, premiau-

do~o com a promoção, que lhe foi

feita agora, pelo que o fellcitamos,

com todo o jubllo, bem como aos

povos da comarca que vão ter a

ventura de possuir tão distincto e

intogro magistrado.

letal-Fizeram acto lican-

dc bem :

UNIVERSIDADE Do Paura-Fa»

cuidado de sciencías.--6.' cadeira,

(pbisica), João Abel Rebocbo Vaz,

ls valores. 7.' cadeira, (chimica

mineral), Antonio Caldeira Pinto

Rcbocllo.

UNIVERSIDADE DE Comuna-Fa-

culdade de direito.- 2.° anno, 7.'

cadeira, Fernando Ruella Candido.

4.' anno. l3.' cadeira, Guilherme

Eugenio Souto Alves, distincto, tô

valores. 5.° anno, l8.' cadeira,

Vasco Correa da Rocha.

No LYCEU ns Avsiao, conclui-

rom b'a dias o curso gõral dos ly.-

ceus, o srs. Carlos Canalhas c Ems-

nuel Monteiro Rebocho.

t Tambem concluiu o seu cur-

so lyceal fazendo o exame da 5.

classe e licando approvado com l3

valores, o sr. Antonio Gomes da

Rocha Madail, que foi o alumno

rante o anno lectivo; e é presado

llth do nosso respeitavel amigo,

sr. dr. Manuel Maria da Rocha Ma

dail, muito considerado olllcial do

governo civil, a quem felicitamos.

Ponte sobre o Vou-

ga.-A junta de parochla de Al-

querubim solicitou do governo a

cedencia de um technico para ss

tudar a construcção de uma ponte

sobre o Vouga, em Pardcs, que po-

nha em communicação aquella po-

pulosa freguszia com a estação do

caminho de ferro do Valle do Vou-

ga,que llca do lado oppusto.

Intl-unção primaria.

-0 Diario hoje chegado publica

o regulamento de instrucçãc pri.

maria, estabelecsndo a obrigato-

riedade e gratultidade escolares,

tratando tambem do direito ao en-

sino, recenseamento e matriculas.

Em torno do distri-

cto.~0 comboio d'Oliveira de

Azemeis para Espinho colheu no do-

mingo ultimo, a poucos passos da

passagem de nivel, na Abelheira,

o surdo-mudo Antonio da Silva

Novo, moleirc, trucldaudo-o horri-

velmenle.

Conduzido em maca, falleceu

uma hora depois de ter entrado

no hospital da Misericordia.

lia muito se brada contra a

falta de cancellas de segurança nas

passagens de nivel, e nós jà aqui

verberamos o facto tambem. Tudo

tem sido pregar no deserto.

A companhia faz ouvidos de

marcador a todas as reclamações

dejusliça e isso não pode ser.

Haja quem a obrigue ao cumpri-

mento dos seus deveres.

o' Um rapazolho do logar de

Assequius, lembrou-se de subir a

uma arvore para de lá tirar um

ninho. N'um momento trepou, cn-

carrapitaudo-seuo mais alto galho,

d'oude arrancou o ninho, com cria-

ção, o qual segurou entre os dentes.

Ao descer, porem, um dos ra-

moparte,eeisquesllos vem, de ra-

mo em ramo, cair n'um caminho,

onde [icon estatslado, cheio de

dores.

que obteve a mais alta media du-"

Fc¡ curado e voltou ao lraba~

lho, mas pagou o mal feito por

que continua solfrendo das contu-

sões que a queda lhe produziu.

.t N'uma estrada que passa

perto do Sardão, foram na noite de

domingo descarregados algumas ca-

cetadas sobre Joaquim de Souza e

João Laré, alfaiate, tendo ums de

el'as prostradc por terra o ultimo

deixando-o sem sentidos e com um

grande ferimento na cabeça.

Queixou-se dos mineiros Custo.

dio Guilherme e Joaquim Candido,

o Cuecas, que vivem no Sardãc.

Contra a debilidade o

para sustentar aa for-

ças.-Recommsndamos o Vinho

nutritivo de carne, de Pedro Franco

ti: e', por ser o unico legalmente au-

ct risado pelos Governos e auctorida-

des sanitarias de Portugal e Brazil e

por ter sido premiado com medalhas

de ouro em todas as exposições

nacionaes e estrangeiras a- que

tem concorrido, garantindo a sua

rlilcacia, para enriquecer o sangue

e levantar ou sustentar as forças,

centencres dos mais dlstiuctoa me-

dicos. Um call¡ d'este vinho repre-

senta um bom bife.

___.____

Noticias religiosas

O sr. Vicente Ferreira Ro-

drigues Pardal, estando au-

sente no Brazil, fez um pie-

dosc voto ao Senhor das Bar-

rocas, que se venera na sua

formosa capella ao norte d'es-

ta cidade, e em seu cumpri-

mento realisou ali hoje uma

festa com missa cantada e

sermão pelo sr. padre Manuel

Rodrigues Branco.

_-*-_

leircular do Ministerio da Guerra

ás divisões mililares

Foi enviada ás Divisões

militares do paiz a seguinte

importantíssima circular:

A¡ revoluções de caracter pc

litico, por mais nobres que sejam

os seus intuitos e por maior gene-

rosidade que mirem os s=us fins,

produsem sempre, em todos os cr-

ganismcs das sociedades em que

actuam, uma convulsão intensa que

vae perturbar temporariamente to-

da a sua vida social e economica.

A revolução de outubro de 1910,

tão heroica e gloriosa e da qual

resultou o memoravel facto-a pro-

clamação da chubtioa ' ?crtugue-

ss,-não obteve portanto subtra

hir se a essa fatal lei sooiologics,

apesar do aspecto cheio ds magna-

nimidads que apresentou e não

obstante o procedimento insxco-

divelmente humanitario o elevado

que seguiu. Assim é que a por das

conquistas, melhoramentos e ' pro-

gressos realisados, tevo como uma

das suas resultantes, felizmente das

de menor intensidade, uma certa

indisciplina social da população por-

tugueza s consequentemente um

certo afrcuxamento na disciplina

militar.

Ainda que seja para lnltlmar,

não é censuravel a iuormalidads

que se tem notado na disciplina

militar, visto ter sido motivada tão

somente pela força das circunstan-

cias e pelas consequencias usturaes

dos acontecimentos politicos e nun-

ca pelo proposito ou desejo dos cf-

ñciaes e mais graduados que, orien-

tados sómente pela fé patriotics,

dedicação a Republica e amor ás

instituições militares sempre pro-

curam manter no exercito aquslla

disciplina, rectidão, ordem e aus-

teridade que são a base primordial

do respeito e prestígio da força ar-

mada.

Cessaram, porem, todas as cau-

sas que temporariamente pertur-

baram a vida social c economica

do nosso pais, terminou o periodo

dictatorial do Governo provisorio,

funcciona com regularidade a As-

sembléa nacional Constituinte, ra

sões estas porque a bem dos su-

premo¡ interesses nacionass é no

cessario e inadiavel que sob todos

os aspectos e debaixo de todos os

pontos de vista a normalidade se

estabeleça na sociedade portugue-

za e consequentemente que o afron-

xamento da disciplina militar des-

appareça de uma forma completa

e terminants, visto que já nada o

justifica nem o defende, a não ser

uma demasiada fraqueza ou uma

exagerada beniguidade.

Torna se forçoso e indispeusa-

vel que a bem do pais. em pro-

veito do bom nome do exercito e

nunca esquecendo os principios de

mocraticos e de justiça que orien-

tam c governo da Republica, a

disciplina militar se restabeleçs de

um modo firme e profiin pelo que

chegou o momento em que é pre-

ciso e urgente que os oliiciaes, ser

gentes, cabos e soldados sc compe-

 

   

                  

   

  

                           

  

 

   

   

    

  

  

netrem bem de quaes as sua¡ cbr¡-

gaçõas e deveres e que todos fa-

çam os exigidos esforços, envidem

toda a boa vontade e empregaem

a mais devotada fé patrictioa para

que n'uma absoluta ordem e cons-I

ciente disciplina se estabeleçam

em todos cs assumptos militares o

assim o lim a que se tem em vista

seja alcançado suave e rapidamen-

te o da forma mais radical e com-~

pleta que seria para dese'ar.

Sua ex.1 o ministro a Guerra

ao ocmmando dará todo o seu apoio

para que a doutrina expandida so

cumpra radical e completamente o

espera que tudo se obtenha sem

ser necessario empregar medidas

de demasiado rigor, o que não

cbsta comtudo a que esteia na dis-

posição de se utilisnr de todos os

poderes que_ a legislação em vigor

he faculta para o restabelecimen-

to prompto da ordem e da disci-

plina, não hesitando do empregar

os meios ao seu alcance, por mais

energicos que sejam, quando veia

ser necessario para que o lim dese-

jado se torne uma realidade.

E' obvio que s. ex.“ o ministro

da Guerra ao mesmo tempo que a

todos os militares exercendo todos

funcçõss dc oommando ou de dire-

cçlo dará o maximo appcio, tam-

bem a elles exigirá absoluta res-

ponsabilidade pelo não cumprimen-

to do recommendadc e disposto

n'esla circular.

Em harmonia com o que tica

exposto. S. ex.:l o ministro da

Guerra determina:

1.° Que seja desde já cohibidc

que as praças do exercito a pro-

posito de tudo cantam a Portu-

gueza c'quaesquer outras canções

patrioticas, pois o abuso d'esses

cantos não só lhes tira o respeito e

acatamentc que sempre devem

merecer, como tambem occasiona

que nos momentos solemnes não

exerçam no espirito do soldado

squells ccmmovente ímpreaslc que

sempre devem causar.

2.' Quo pela acção beneñca que

exerce no moral das tropas haja

em todos os regimentos erphoons.

quo dentro dos quarteis, em ocea-

sião do grandes solemnidades o nas

marchas para o inimigo entoem

bymnos e cantos patrioticos.

3.° Que as tropas nas forme-

tivas mantenham sempre o gsrbo,

a attitude e a galhardia que lhes

são attinsntes e que seja expres-

samente prohibido as praças n'es-

sas cooasiões, empunhar-sm ban-

deiras nacionaes cu condutirem ou-

tro qualquer artigo que não per-

tença ao seu armamento ou squi-

pamsnto.

4.0 Que nos tres primeiros sab-

bados a partir da recapçlo d'esta

simular, em todas as unidades se

realisem formaturas genes a tim

de que oñiciaes nomeados pelo¡

respectivos commandsntes façam

ás praças conferencias sobre o cul-

to da bandeira, explicando lhes e

querepresenta, c respeito que lhe é

devido, a vancração que merece,

c quanto n'ella ha de elevado o

glorioso, que não permitia seis

dasfraldada senão em occssiõus so-

lsmnes e sempre cercada do acata-

msnto e das honras, que se lhe de-

ve consagrar.

5.° Que se faça cumprir rigo-

rosamente o que se acha legislado

sobre otavio e uniformes de todos

as praças e oííioíaes do exercito a

fim de que, quer em formaturas,

quer fora dos actos de serviço, to-

dos se apresentem sempre com

'aquella uniformidade, decencis o

compostura, que são a caracteris-

tica de militares modernos, disci-

plinado¡ e com dedicação profis-

cional.

6." Quo, cumprindo-se tudo

quanto se acha determinado sobre

instrucção, se executam exercicios

tacticos o mais amiudadamsntc pos-

sivel, pois são uma boa escola de

energia e caracter, habituam mais

que qualquer outra instrucção a

iniciativa rapida do oommando o á

cbediencia prompta do subordina-

do, e alem d'ísso mostra ao solda-

do o papel importante que o cili-

cial e o sargento desempenham no

combate, de onde resulta racional

e convincente respeito c dedicação

pelo superior.

O ex.“'o ministro da Guerra,

que sabe ser esta circular integral-

menta cumprida e como tem a tir-

me opiniao de que a sua doutrina

ha de exercer uma acção beusüoa

e proticua no exercito, espera que

em bravos dias, sob o ponto de

vista da disciplina, ordem e ins-

trucção, a normalidade esteja esta-

belecida em todo o exercito nacio-

nal. Reserva-se, comtudo, o direi-

to de apreciar a forma como foi

executada, bem como dos resulta-

dos colbidos e chamar a responsa-

bilidade todos aquelles que a qual-f

quer determinação não tenham da-

do exacto cumprimento.

Certamente não terá, porém,

senão que louvar, pois como a cx-

psrieucia sempre lho tem demon¡



trade, conta com o amor profissio-

nal e com a dedicação de todos

pela Patria e pela Republica.

Alfredo Ernesto de Sá Cardoso.

l excursao 110 Porto

Realisou-se no domingo a

excursão do «Centro republi-

cano dos cdiciaes de ourives

do Porto», sendo recebida

festivamente na estação, onde

estavam duas bandas, a dos

«Bombeiros voluntarios de

Aveiro», e José Estevam, e

grande ' numero de pessoas,

que saudáram enthusiastica e

vivamente os excursionistas.

Organisou-se um cortejo,

em que vinham encorporados

alguns centros e a banda

marcial dos :Voluntarios do

Porto: , com as suas bandeiras,

que se pattern marcha em di-

recção ao «Centro escolar re-

publicanos d'esta cidade, ou-

vindo-se durante o trajecto

muito¡ vivas. Aqui fallou o

nosso estimavel collega da Li-

berdade, sr. Ruy da Cunha e

Costa, que, saudando os visi-

tante¡ com efusão, relembrou

as violencias de que tinham si-

do victimas da outra vez os ex-

cursionistas republicanos; mas

que agora outra orientação

se manifestava em favor dos

nossos hospedes, a quem to-

dos recebiam de braços aber-

tos, terminando por erguer um

viva á cidade do Porto, que

foi calorosamente correspon-

dido.

Respondeu-lhe o patrono do

:Centro Silva Doria›, que,

agradecendo as saudações,

que lhes foram dirigidas, ter-

mina por um viva a Aveiro,

intensamente correspondido

por toda a assistencia.

Depois todos se dirigem

aos Paços-do-concelho, cujos

sinos repicaram festivamente,

sendo alli recebidos por al-

guns membros da commissão

municipal. O sr. dr. Rodrigo

Rodrigues, dignissimo gover-

nador civil, que ali se acha-

va, proferiu um eloquente dis-

curso de saudação á invicta

cidade do Porto, tecendo o

elogio das excursões, e sendo

delirantemente saudade com

salvas de palmas.

O sr. Silva Doria, em no-

me dos nossos visitantes, agra-

deceu as palavras do illus-

tre chefe do districto.

Em seguida dispersaram to-

dos pela cidade em visita aos

seus monumentos.

A, 1 hora da tarde, com

um tempo formosissimo, co-

mo poucas vezes succede em

Aveiro, realisou-se o passeio

fluvial á Gafanha, no qual se

encorporaram muitos barcos

saleiros, galhardamente' enga-

lanados de bandeiras, lanchas

a gazolina, escaleres, etc., que

iam cheios de romeiros, indo
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tradução de joel Beirão

Um anlo na terra

III

, Um pouco de musica

Meu pobre pae morreu. e

então, para o enterrarmos e

para nos mudarmos para uma

casa mais modesta, vimo-nos

na impreterivel necessidade de

vender o ultimo objecto que

nos restava de algum valor, e

que tinhamos conservado por

ser a consolação unica da nos-

sa amargura: o piano. A ale-

gria fugiu-nos de todo: na mi-

seravel agua-furtada que habi-

tamos respira-se uma atmos-

phera de lagrimas. Ah! mi-

nha senhora, se consegue que

 

  

        

    

   

 

   

  

   

   

  

   

   

    

  

   

   

  

  

  

tambem a banda de muaica

que tinha acompanhado do

Porto os excurcionistas, to-

cando hymnos e outros nume-

ros do seu programma.

Era hello o espectaculo da

Hotilha singrando na ria á fei-

ção da branda aragem, no

meio d'uin grande enthusias-

mo de saudação aos que iam

dos que estacionavam nas ave-

uidas do Caes; e foram de sur-

prehendente effeito para os ex-

cursionistas os deslumbrantes

panoramas que disfurctaram.

Na povoação Ribeirinha,

que é fertilissima e uma re-

gião assaz pittoresca, desem-

barcaram, e por lá se detive-

ram toda a tarde em diversão,

dando cabo dos farneis que

levaram.

Eram mais de 5 horas

quando regressaram á cidade.

sendo 'recebidos com enthu-

siasmo por toda a assistencia.

que era grande nas margens

da ria.

Pouco depois realisou-se,

no Jardim-publico, o festival,

organisado pelo «Batalhão-

voluntario» de Aveiro, com

grande concorrencia.

A excellente banda regi-

mental do 24 executou magis-

tralmente, sob a habil batuta

do seu regente, sr. A. Alves,

um selecto programma.

Cerca das 7 horas da tarde,

n'uma das aleas da alameda,

principiaram as corridas e ou-

tros numeros sportivos.

Na primeira corrida, obs-

taculos em bicycletes, ganha-

ram premios os concorrentes

Accacio Larangeira, Arthur

Rasoilo e Antonio Rocha.

Arthur Rasoilo ganhou,

na corrida negativa, o premio

d'um estojo de escovas e pen-

te de |prata, gentilmente offe-

recido por um grupo de trica-

nas.

Jacintho Rodrigues, o co-

nhecido Raku, ganhou a cor-

rida de cem metros, receben-

do uma linda cigarreira de

prata, oñ'erecida pelo sr. Sou-

to Batola.

Por ultimo foi admiravel-

mente disptada e artística sal.

va de prata repoussé que para

a lucta de tracção od'erecera o

¡Centro-republicano», caben-

da a victoria a equipe formada

pelos srs: Alberto Casimiro,

João Peixoto, Jocintho Rodri-

gues, Arthur Rasoilo, José de

Mello, Antonio S. Moreira,

Manoel Cruz e Antonio Ma-

ximo.

No tim appareceu ali a

banda portuense, com muitos

excurcionistas, as suas ban-

deiras, e muitos militares,

n'uma quente manifestação

patriotica, que depois se re'

petiu no largo da Republica,

deante da estatua do grande

tribuno José Estevam.

Pelas 9 horas um grande

seu bom pae me empregue,

se chego a ganhar o sustento

de minha mãe e de minha ir-

mã, quantas bençãos pronun-

ciarão os nossos labios, diri-

gidas ao nosso anjo salvador!

Quando Julio terminou a

sua historia, Clotilde e D.

Mercedes estavam muito com-

movidas.

-Entristeci-as com a nar-

ração das minhas desgraças,

perdoem-me; a culpada foi a

sr.l D. Clotilde.

-- Sr. de Monforte, vol-

veu a bondosa menina enxu-

gando uma lagrima, pedi a

meu pae um modesto logar

de oito mil reales. Hoje mes-

mo rectiñcarei o pedido de

modo que o colloquem o mais

vantajosamente possivel.

- Não sou ambicioso, mi-

nha senhora; e depois habi-

tuei-me a viver com pouco;

todo o meu empenho se reduz

a assegurar o necessario á. mi-

   

  

    

   

   

 

   

   

   

   

  

    

  

  

grupo dos nossos excursionis-

tas, com a dita musica, e em

frente do edificio do ›Club-

dos-gallitoa I, atirou -se um ba-

lão illuminado e com dis-

ticos e pinturas elegoricas, que

subiu lindamente, no meio de

uma grande ovação.

O mesmo club foi muito

visitado. pelos nossos hospe

des.

Eram mais de dez haras

da noite quando os excursio-

nistas republicanos retiraram

para a estação, sendo acom-

panhados pelos seus collegas e

muito povo, n'uma luzida mar-

cha aux _fiambeatm no meio

de grande enthusiasmo, que

na despedida se renovou com

delirantes viva á Patria, á Re-

publica, ás duas cidades do

Porto e Aveiro, etc.

Os nossos visitantes, se-

gundo somos informados, le~

varam d'esta cidade as mais

perdoraveis recordações.

O dentdado democrata,

dr. Alfredo de Magalhães, na

impossibilidade de acompa-

nhar a excursão, telegraphou

saudaudo-a,-bem como ao po-

vo republicano aveirense. Veio

apenas o sr. Severino, deputa-

do republicano, e outros re-

presentantes da imprensa.

 

Depois do regresso

 

Õarta á “Montanha,,

Eu fui, ha pedaço, á Cons- do grupos, marcando attitu-

tituinte, para ver chegar alii

Affonso Costa. Após tres me-

zes de prostacção, de inacti-

vidade forçada, o luctador re-

gressava á arena.

Como seria elle recebido

pelos seus companheiros P

E emquanto o velho eleva-

dor da Estrella ladeirava a

caminho de S. Bento, com o

seu barufar de ferros, sob a

batega de oiro do sol que es-

corria dos beiraes, puz-me a

evocar o que havia sido essa

recepção, no dia em que o

Parlamento abriu. Chupada

pela doença, pouco ñrme, in-

clinado para o braço do ami-

go que o amparava, quando

entrou na sala, coalhada de

deputados e de espectadores,

foi um verdadeiro delirar de

enthusiasmo affeçtivo.

Tudo se ergueu, clamou

saudações, estallejou palmas.

Brilhava nos olhos de toda a

gente, a festa de almas que o

seu reapparecimento desperta-

va e foi unanime essa expan-

são. Tocante, ediñcantinamen-

te unanimel

Mas, dentão para cá, a

vida interna da familia repu-

blicana modificou-se.

Nem todos pensam já o

mesmo pensamento, commun-

gam as mesmas ideias, vivem

sob o tecto paterno de um

principio commum, de união

pela força.

Os filhos. . . prodigos co-

meçam a esboçar desejos de

partir, de abalar á aventura

por caminhos diversos: e nem

todos se olham com bons

olhos, dentro da irmandade,

d'antes tão unida e confrater-

nisante. A did'erenciação par-

tidaria é um facto, lamenta-

velmente verdadeira. Notou-se

desde os primeiros dias da

Constituinte; vem de dia para

dia tomando corpo, definindo

linhas divisorias, estabeleceu.

w

nha familia e a poder concluir

o meu curso.

- Bem, bem, isso fica por

minha conta.. Agora o que lhe

peço é que diga a sua irmã,

da minha parte, que possuo

um piano de Steinvay e que o

ponho á sua disposição; que

venha ver-me quando quizer;

porque terei muito gosto em

ouvil-a e acompanhei-a no

harmonium.

- Ah! minha senhora!

exclamou Julio verdadeira-

mente enthusiasmado, eu já

começava a descrer de tudo,

julgava que só no ceu havia

anjos, mas agora posso dizer

que os ha tambem na terra.

Vou, pois, se me dá. licença,

levar a esperança e a alegria

á minha querida mãe e á mi-

nha adorada irmã.

E Julio sahiu precipitada-

mente, receioso de que o olhar

de Clotilde e a ana voz ange-

lical o não deixassem mover-se.

des que a ninguem podem il-

ludir. Um passeio por essa

sala dos passos perdidos, bas-

ta. a convencer-nos. O minis-

terio fragmenta-se, scinde-se.

Cada um dos indicados para

chefes do futuro partido, tem

a rodeál-o, a sua cottert'e: tor.

na-se centros de grupos de

cavaco em surdina, distribue

abraços, semeia sorrisos, com

certo ar e geito de antigos

tempos . . .

Não é mesmo raro apon-

taram-se a dedo, rotularem-se

já, entre si, e apparecem na

conversa, naturalmente os pa-

lavras camacht'stas, aâonsis-

tas, independentes. . .

As circunstancias são, pois,

diversas. Hontem, no abrir

da Constituinte, a unidade do

partido republicano era um

facto: hoje é. . . uma palavra,

que Alfonso Costa ainda hon-

tem, n'uma esplendida entre-

vista com Marinha de Cam-

pos, recordava a todos com

isempção, nobreza e. . . sau-

dade. A dôr sincera que ao

illustre palladino dos tempos

novos, causa tal facto, que

confessa, sob nm tão intelli-

gente e discreto de privisão,

esta bem expressa n'essas pa-

lavras memoraveis, vibrantes,

como um toque de reunir em

meio da confusão que vae pe-

lo arraial l . . .

A despeito, porém, dos

desejos, da vontade, da alta

aspiração do grande democra-

ta, que quer em sua volta

reunida a familia toda, até

cumprimento integral da sua

obra, a fragmentação dá-se.

E dando-se, como se manifes-

taria hoje? Teria a recepção

de Añ'onso Costa, a mesma e

tocante impressão de unani-

midade absoluta, d'esse dia

memoravel da proclamação?

E assim eu ia, mordido de

curiosidade, aos balanços do

maxibombo, :sob o sol, a ca-

minho da Camara.

. . .Não cheguei a tem-

po. e o

Alfonso Costa antecedera-

me uns minutos.

Ao entrar o largo portão,

resoavam em cima ainda as

ondas de palmas. Mas era o

marulhar das derradeiras va-

gas. . .

Só tive tempo, de, esca-

landar á. pressa as escadarias,

chegar aos Passos Perdidos,

no momento em que um de-

putado meu amigo, arredava

o reposteiro de velludo carme-

zim, para entrar na Assem-

bleia.

Agarrei-o. Tinha febre

nos olhos, o rosto afogueado

de enthusiasmo.

-EntãoP Inquiri.-Como

foi recebido Alfonso Costa?

- Delirantemente! Des-

vairadamente! Indescripiivel o

enthusiasmo. Você não calou

la!... Na sala, nas galerias...

E na bancada dos miuis- charo, 300 reis; grão de bico grau-

do, 700 reis; dito meudo, 500 reis,

favs, 400 reis; batata, 400, 730 O

38 Oreis; azeite 350U0

n_*__-__

orario dos comboios

tros ?-aventei, malicioso, in-

tencional . . .

Não respondeu.

Mas o reposteiro de vellu-

do carmezim levantou-se:

De eoslaio, v¡ dentro, na

referida banca, duas caras

que me pareceram trsties-

muito triste!, . .

_Ou padeciam muito de in-

   

      

      

   

    

      

    

   

   

   

    

   

  

   

 

   

    

   

  

 

De umha-to f

 

Omn. Trsm.0m11. lts'. Cor.

_ _ M. M. T. r. N.

tunas tristezas, n'uquelle m0- Linho-(nocío) 8.30 =- !.35 5.80 9.80

mento, os dois companheiros Entroncamt.°. 12.30 = 1.11¡ 7,5 HI.“

do athleta victorioso-ou os goimhrs...” 3,45 3,511 8.5 8.53 2.50

- -_ empilhors... 43â109 9,22¡ 9,18 8,18

me““ 01h05 me ¡nudmm' °_ ' Mogoiores 4õi iozt: 9,53 = ¡,23

Talvezl De illusões vive o 0 dollailro. 5,1¡ 111,511 9,56 =-. 1,115

- Avsmo. 5.31' 1 2' 10, s 9,

mundo“e “'é ° Prop"” df" Estarreja.... 5,5É1i15i mãe :M ::ão

Affonso Costa, quando dia o 1'.

- - vsr....... 6.15 12.2011” = 55|

“05 J“mal'mas ° que lhe "e Espinho...,. 639125!! 113110515 6;"

na alma clara e leal. G i1

- - -- .i........ 7.19 1.13 12.7 10,59 7

A “da é 'ato-e o“ P011" Port.(S.Bsnto) 7,17 13712.31¡ 11,17 7,10

cos. . . aquillo!

João da 73eira

 

Do Porto a blsboa

   

Mala-da-provincizt

Maia, 28.

   

II ll
Deu-se aqui ante-hontem uma Panama“” 6.3,, 8.5

tragedia sangrenta,que causou pro- amu"“ 7.¡ 9_¡

funda impressão. Espinho"... 7,24 9.a

Joaquim Pereira de 70 annos (”I'm-w 7,5" =
Estarreja.... 813 -=

de edade, morador no logar da “um, __ 8'37““

Folgosa, vivia lia bastante tempo 0,4., Mm_ 9:5 '=

fora de sua mulher. alteraram 9,16 =

N'aquella madrugada foi à ire- 'Ppilhm- - 9,1*5'015

guezis de S. Pedro de Fins, pro- 0°““b"'"' "ils“

cural-a e dizendo-lhe que tinha io~

me e que tosse buscar leite e

ovos.

A mulher, que conta 80 annos,

sabia para attender ao pedido; en-

tretanto appareceu a tlllia de 36

annos, a quem o velho vibrou uma

macbsdada na cabeça, matando-a

instantaneamente.

Quando a mulher, chegou. co-

meçou a gritar e então o preverso

aggrediu-s tambem com o macha-

do, ferindo-s gravemente na cs-

beça.

Acudiram varios visinbos. 0

criminoso foi preso e levado para

a cadeia com dilllculdade porque

o povo queria fazer justiça por

suas mãos.

O

Ovar, 28.

a noite passada houve um vlo-

lento incendio da praia do Fura-

douro, que destruiu cerca de 20

predios, na maior parte casas de

madeira. Entre alles conta-se a do

fallecido Gerwira, onde estavam

iustallados o cafe e hotel do Fura-

douro.

O logo teve principio n'um pa-

Ibeiro onde a padeira Rosa Vina-

gre estava esquentando um forno

novo. Os prejuizos são grandes. E'

geral a consternação na villa. Os

bombeiros e povo trabalharam até

de manhã.

s---.-_

Anne agricola

O preço dos genercs em di-

versos mercados:

No de Leirian-Milho branco,

720 reis os 14 litros; dito smarello,

700 reis; cevada, 800 reis; aveia,

310 reis; centeio, 580 reis; favs, 520

reis; tremoço 440 reis os !8 litros;

azeitona, 750 reis os 20 litros; bata-

ta, 440 reis; castanha pitada', 115350

reis, os 20 litros; pinhão verde e

descascado, 35560 reis; dito torrado

45800 reis; ovos a 140 a duzia.

= No da Feiraz-Milho bran-

co, 20 litres, 720 reis; trigo, 1:00:

seis; feijão branco, 900 reis; dito

vermelho, 800 reis; dito rajada,

800 reis; dito misturado, 800 reis,

veia, 980 reis; centeio, 800 reis;

cevada, 750 reis; batata, 15 kilos;

450 reis; ovos, duzia, 120 reis.

No de Anadia :-Trigo, 800 reis;

os 15 litros; milho amsrello,520 reis;

idem branco, 540 reis; batata, 400

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:200 reis cs

20 litros; idem tinto, 1:000 reis;vi-

nagre, 700 reis; aguardente de vi-

nho, 2:000 reis; idem medronhal,

1:800 reis, azeite, 3:300 reis os

10 litros.

No de Aguadaz-(Medida de

20 litros) milho branco 720; ams-

rello, 760, miudo, 750; feijão la-

ranja, 900; branco, 6850; frsdi-

uho, 600; trigo, 16050; centeio,

4tl0; tremoço, 500; psiuço, 750

reis.

= No d'Oliveira d'Azemet'st-

Milho branco, 20 litros, 720 reis;

dito smarello, 680 reis; trigo 1:100

reis; centeio, 720 reis; feijão bran-

co, 880 reis; dito amarello, 800

reis; dito fradinho, 800 reis; dito

mistura, 840 reis; arroz da terra,

15 litros, 1:420 reis; batata, 480

= No do Coimbra, trigo branco,

(13,16 litros) 560 reis; dito tre-

mez, 560 reis; milho branco, 380

reis; dito amarello, 380 reis; cen-

teio, 430 reis; cevada, 280 reis;

aveia, 250 reis; feijão branco, 560

reis; dito amarello, 480 reis; dito

vermelho, 640 reis; dito rajada,

440 reis; dito frade, 600 reis; chi-

Entrem..., t,l9 i

Lishusütocio) 5,15 2, u
'
u

 

TRAIWAYS:-Do Aveiro para o Porto, do

manhã, os 5,80, 9,50, e 11,87. Do tarde, to

2,22 o 5,55.

Do Porto para Aveiro, ds lsnhl: ll 7,

9,¡0, s 11,20. De tarde: 213 s 5,10.

LINHA DO VALLE DO VOUGhz-Do Al-

bergaria para Espinho: às 6,50 da msnhl,

8,15 da tarde. Ds Espinho para Albergaria, ts

8,10 ds manha, s as 7,10 ds tarde.

 

Cartaz do “CAMPEÃO,

AN NUN CIO

3.° Esquadrão do Regimento

HHLHRH ll.° 7

rido esquadrão fas pu-

o blico que no dia 8 do

proximo mez de agosto pelas

12 horas do dia, se ha de pro-

ceder a venda em hasta pu-

blica de dois cavalloa do mes-

mo esquadrão julgados inca-

pazes do serviço.

Quartel em Aveiro, 27 do

julho de 1911.

O commandanto do esquadrão,

 

commandante do refen

Carlos Baptista Gonçalves

Guimarães.

Capitão de cavallaris 7
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EULLEGIG MUDEBNU

Praça llarqutz da ?natal

AVEIRO

direcção d'este collegio, mon-

tado nas melhores e mais mo-

dernas condições pedagogicas, do

hygiens o de conforto, para o que

possue pessoal habilitado o case no

ponto mais salubre da cidade, ro-

cebe todas ss meninas que procu-

rem casa de educação o ensino, gs-

rantindo-lhes a melhor installth

e as melhores condições do apro-

vsitamento.

 

aguas de 8. Vicente

HQTEL MAIA

t sal: :silas Il'utu thirau

Mesa do 1.' ordem-Bons quartos

hyglonloos

Bala do plano-Sala do bilhar

Campainhas electrical-Retratos com

satooltsmo

Aecio-Limpeza-Economia

Precos desde 1:000 reis

Pedidos do quartos. carros susto

moveis ao proprietario-Luis Mala

“azul-ouçam
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¡IISTOGENO LLOPIS
tUnico iíriedirmmento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculosos,

Sanatorios, Hospitaes da Miserioordia do Lisboa, Por-to e clinicas par-ti-

culaross para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia., Neurasthenia

e doenças consumptivae em geral. que, abandonadas no seu principio, dão origem á

TUBERGULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que á na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitoe cintraroe e prejudiciaes saude.
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. PHARMACIA CENTRAI- _

. Francisca da Luz & Filha

a Director ¡reunirão-Augusto Goes
É_

u Rua dos Mertcadones Grandioso Hortido de todos os artigos para a presente esqsção, impor-

” w todos das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro. _
g AVEIRO Lindiesiinos cortes de vestidos, pura 1a, desde 25000 reis.

U Fazendas de 1a, ultima novidade, desde 240 reis o metro.
to Sortiincnto completo de drogas Jerseys e Boleros de malha, para. senhora, ultimos modelos.
"J medicinaes e especialidades phar- Mahou.; e Aslrakana para casacos e capas.
g macoutltiwi P07 Precos NOÕÍCOB- Pelerines e bichos de peles da mais alta. novidade.
;e V“¡Mude 0*" “50'th “mam“ Casacos de borracha para homem, desde 12ô000 reis.
W 11309. seringas, ¡Trigüdoresi mama' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e crsançai(J deiras, llLULlaH para roturas, tira- Guarda-lamas de feltro e de sede., desde 25000 reis.

19““, themlmnetros Clínicos; 93°- Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-Y Encarrega-se de mandar vir dos nhoa, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.
principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.“

Avismento de receitas a qualquer

hora com promptidào e cassio.

Pv l\1- S- P.
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üggÉçÊYgolãmE7 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTO

Montevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON Em 21 de agosto.

Para s Madeira, S. Vicente, Pernambuco,Babia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

ASTURIAS, Em 4 de setembro

Para Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

AVON, Em 18 de setembro

Para a Madeira,S.Vioeute, Pernambuco Bahia,Rio deJaneiro,Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres. _

«Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

o r › ) o › Rio da Prata 545500

A 80309 HA GREADUS PORTUGUEZES

O

496500 réis

›

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda a. antecipa-

çao.

Us paquetes de regresso do Brazil offerecein todos as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Acceitando-se tambem passageiros para

New-York e ii. Miguel (Ponta Delgada) com trechos--

do em Southampton.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

lili? tl C.°

19._Rua flu lnzunle l). Henrique. Rua d'El-rei, 31-1 .0

l
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ãQMANUEL FERREIRA
:t Rua Tenente Rezende i

(Antiga. rua do Alfena)

AVEIRO
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O proprietario d'esta antiga e bem conhecida oliicina, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveis à boa execução de todos os trabalhos de ser_

ralharia, convida todos os seus antigos e em““ fregueses, e o

"publico em geral, a visitarem a sua nova e grande ollicina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á sua' arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

ferro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-

pletos, fogões de casinha de todas as dimensões e systemas e

colchoaria para as ditas camas.

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de- camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralhoris, por mais didicil que seja, onde se encontra tambem á
venda ferro de todos as qualidades, folha do Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa são os mais convidativcs que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam coniiadas
não'reeeie confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Avsiro, antes de

se decidirem a comprar ou encornmendar qualquer trabalho dz

especialidade d'ests cus.
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JAMES MWES & C.°
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Camisolas e cache-correta de malha para homem, senhora e ereança.

Meias e piugas de lã. e d'aigodào, luvas de malha e de pelica, esporti-

hos, chales, cobertores, danellss, velludos, pluches. sedes, guarnições, ga-

ões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

#OOÔÓQÓÓÓÔÓÓÓNQÓOÔ 500000000§00›00 FOÔOÔÔÔÓÔÓOÓÔO 0000

liiilllliiçill ie lllzlll reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mee-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

ses informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phospborica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada. do sr.

Picado.

 

    

 

*'CONTRA

A' DEBILIDADE

Farinha Peitnral Ferrnginose

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que é_ um excellente

alimento reparedor, de facil digestão,

utilissimo para pessoas de estomago

debil ou enfermo, para convalcseentes,

pessoas idosas ou creanças, é eo meo-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tui nte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas ancmicas, de constitui lo

fraca, e, em geral, que carecem de oh

ças no organismo. Está legalmente an-

ctorisnda e privilegiada. Mais de 300

attrslados dos rimeiros medicos ga.-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello d: 0.'

' LISBOA-BELEM

  

EUN'I'M A russa

Xampe peitoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as emposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Becommendedo por mais

de 800 medicos

UNICO eSpecidco contra tosses

spprovsdo pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

anctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada. a sua eñioecis em muitis~

simas observações ofiielalmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchilcs (agu-

das ou chronicar), define-a, tosse: rebeldes, tender

asse cortou/sa e arlhmutt'ca, dôr do peito e

cu nira todos a¡ irritações nervosas.

A' venda nas pliarmacias. De-

poeito geral: Pharmacia Fran

CO, F."°-(.'0ndegdo Reotello 5' 0.! Negociante em Paredes do Bairro

Belmar-Lisboa.

porções, dirija pedidos a

Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPlSl
Unico que cura

Unico inalteravel

para a cura da DIABETIs preparamos o Histoneno anti-diabetlco. formula

especial de resultados seguros na cura. dos doentes eubmettidoe a trata-

mento do Histogeno anti-diabetlco.

Formas d° HISTOGENO LLOPIS

Preco do HISTOGENO

    

Histogeno liquido

Histogeno granulado

i'llsto

FRASCO GRANDE, !$100 reis '
FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios,

geno anti-dlabetlco

Vende-se em todos as pharmacies e drogarias. Representante geral em Portugal A _MOdlÃ

omni-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Sinto! Cm¡ o So-

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, ¡lã-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PHIRIÂOIA REIS.

“9900999900990000009.§Ó§§Q§§QN§§§Q§O0900090099000OÓÔQÓQÓÔQÓÓÔÓÓÓOÓÇ ;#0900099

“A ELEGAHTE”
Modas e confecções

AVEIRO

Perfumarias Precos modicos
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Oamisaria e gravataria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendoslbeltc, l a 3

  

Bijouterias'
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Dinha nutritivo de carne-

UNICO anclorisado pelo governo.

approvado pela Junta de

PeaI'as a das saude publica e privilegindd

A mais rica estancia do paiz

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

 

ss ístencia. medica, pharmacia, meratsisamo-

vo estabelecimento balnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande

Casino-theatro, estação telegraplio-postal,vac-

caria e illuminação electrica em todos os ho-

teis pertencentes a Companhia, no Casino-

theatro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, arsenicaese for--

ruginosae, uteis na gotta, manifestações de arthrià

tismo, diabetes, affecçõee de fígado, estomago, intes- 4

tinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pede-

cimentos, como o provam innumeros attestadcs das maiores-w

notebilidades medicas do reino e estrangeiro.

Excelleutes hoteis, propriedade da Companhia: Grande

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos ellen muito

anipliados e os quaes se acham situados no centro dos ma-

gníficos parques, onde a temperatura é agradebiliesimsr

Caminho de ferro a Pedras Salgadas. ,

Fonte D_ Fernando: muito gazosa e bicarbonatadauso-

dica, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes

de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e

pharmacias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-

nhia, rua da Cancelha-velhe, 29 a 31-PORTO.

Depositaríoe,

EM LISBOA-J. M. Vasconcellos d: C.', largo de Santo Anto-

nio da Sé, 5, 1.',

EM BRAGA-Cm G Sousa, largo de S. Francisco, 9a.' õ.

trainer-ro errar'
«umth 1 ...na osomrrco

v : -/ ,numca um

-_____

Asphalto

Joaquim Rodrigues Mar-

  

  
tins da rua Alexandre Hercu- !2,5253 l i @É

lano. da villa de Ovar,laz

publico de que se encarrega

de collocar aepbalto para ve-

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços convida-

tivos.

Para tratar com o mesmo

-OVAR. A

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

Clarele, tinto e branco. aguardente l*°°°k”°°""""'°*°°° '

VENDEM-SE a preços mui-

to convidativos, Quem pre-

grandes ou pequenas

lltPliLLll I x .. tw.:
not-atum. lu. rnstorm, animacao-m

 

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

  

.WMMM

l Créme Simon ° *Mplrl u

damos e ter uma bella comoção e este tom

male e aristocralico, signal de verdadei-

ra belleza. Nem rugrss nem boçrbulbu nem

pintas rubrss a epiderme sa'e clara, soe

como os resultados obtidos pelo uzo lpegs

combinado do Créme Smon, do l'o d

Salle Simon lingu- e verdadeira marc¡

Manoel Alves da Silva

ANADIA

Recommendndo por eentenerel' do¡

mais distinctoe medicos, que garante-

¡ .sua superioridade na convalac

de toda: a: doenças e compro que l precise”

:cantar as força: ou enriquecer o :uma:

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, no: ntomagor, ainda o: mais debatidas-

ra combater a: digertõn tardia¡ e labor-io.

sua, a dyapepaía, anemia, ou inacglo do¡ ore

lot, o facilmente, cn'ecçõu ucrophulouu, eu,

Usnmon'o tembom,oom o maior pro-

veito, as pessoas de perfeita conde.

que teem excesso de trabalho physioo

ou intellectual, para reparar os rdls

cccseionsdes or esse excesso e tro

balho, e tem em aquslles que, não

tendo trabalho em excesso, receitu-

oomtudo enfraquecer, em consequen-

cia de eu¡ orgenleecao pouco robusto.“

Est¡ tambem lendo muito usado'

to colheres com quite-quer bolachas'
no W,l Em de preparei-'o outono* '
dera receber bem. o ancient-elo' o'
jantar; podendo tambem tomar-so eo

touro, para o facilitar completamente
lgestão.

E' s melhor tonico nutritivo que,

se conhece: 6 muito digestivo, fortid-

conte e reoonstltuinte. Sob o sua in.

iluencis desenvolve-ee rupldamonu e
apetite, enriquece-se o sangue, torta-

iscem-se os musculos e voltem os tor-

ças. Um cell¡ d'este vinho representa

nm bom bife.

0 sen sito valor tem-lho conquis-
tado ns medalhas d'ourc em todos ol
exposições nacionass o estrangeira¡ e”
que tem concorrido. '

Acha-se á venda nas principsee

pharmacías de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: PedÍ'O"

Franco &6.', Pharmacía han'

co, F.” Belem-LISBOA.

EllilSlAllllllü MOREIRA.

Fornecedor de carnes-verdes ^

Com talão no «Mercado Má-

nuel Firmino» em Aveiro

" rARTICIPA aos seus

' amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguesia

de Cscia, o qual satisfsrá plc',-

namente osseus fregueses "tank

to em ”vacca cómo em carnei-

ro. As rezeeserdo abatidos no

matadouro municipal' 'e apra*-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser veriñcado o

respectivo carimbo.

Os preços são os segu'im

tes:

Cerne do peito e abs 240 ui¡

› propria para as-

sar . . . . 280 o '

r da perna limpe

sem ôsso. . . . 400 o

Carneiro. . . . . 221o

Os dias destinados para'

venda n'este estabelecimento,›

são:

Aos sabbados e terças-foi'-

ras até ás 12 horas da manhã.


